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Járeve meditação sobre 


TURISMO 


PELO DR. 


Turismo, de 
uma maneira 
geral, corre 
apressado 
sem descer à 

profundidade das coisas, ras- 
pando tangencialmente pe- 
los pórticos e pelas pinaco- 
tecas, pelos castelos e pelos 
palácios, regalando o sensó- 
rio com uma paisagem macia 
e pastosa, esmoendo um 
prato regional espevitado de 
condimentos e fixando na 
camara fotográfica um cos- 
tume pitoresco ou um trajo 
profuso de cor e rico de 
exotismo. 

O turista viaja com uma 
rapidez fulgurante, coleccio- 
nando cidades e nações, pa- 
noramas e ementas, hotéis e 
pousadas, num espantoso 
cacharolete de sensações, e 
esvai-se como sombra fugaz 
pela primeira saída que topa 
à frente do nariz, sem ter 
deixado atrás de si um ves- 
tígio da passagem... a não 
ser divisas. E, no entanto, 
as terras acarinham-no, os 
povos solicitam-no, os car- 
tazes engenhosos berram 
por ele, os restaurantes rea- 
lizam as mais incríveis ma- 
nobras de captação... por- 
que enfim o turista é uma 
fonte de receita e nanja por- 
que se espere da sua passa- 
gem um traço de valoriza- 
ção para o património 
artístico, o vestígio duma 
crítica iluminante para uma 
problemática histórica, o 
realce que enriquece para 0 
costume às vezes nimbado 
de poesia. 

Mal o calendário indica 
que o bom tempo está a che- 
gar, mal as últimas núvens 
carregadas de inverno se 
diluem em farrapitos bran- 
cos pelo azul do céu, eis que 
começa o afã dos preparati- 
vos de viagem. Uma com- 
plicada teoria de objectos 
— binóculos, aparelhos foto- 
gráficos — individualiza o 
viajante apressado que atra- 
vessa as aldeias e as vilas 
como um corisco, de olhos 
fitos numa pousada “que o 
guia de bolso lhe diz ser 
acolhedora como um ninho 
e farta como uma seara de 
trigo, E então os apetites 
especiosos escancaram as 
fauces em frente de cozinha- 
dos sápidos e rescendentes 


FREDERICO DE MOURA 


e de vinhos capitosos e per- 
fumados. 

Os burgos pacatos e mo- 
nocórdicos são assolados por 
estes viajantes vestidos su- 
máriamente e apetrechados 
duma complicada equipagem 
que permite o diagnóstico a 
distância. E das cadeiras 
do barbeiro e do fundo das 
vendas o comentário é sem- 
pre o mesmo: 

— Uma invasão! 

Não que o portuguesinho 
dos quatro costados veja 
com menos simpatia huma- 
na essa gente de outras pa- 
ragens, vinda de Franças e 
Araganças, e não se desen- 
tranhe em atitudes amáveis 
e atenções cavalheirescas. 
Mas, homem fincado no seu 
chão por raízes fundas, arre- 
gala os olhos de espanto 
para este sujeito de cabelo 
ruço e para aquela madama 
pernalta e vermelha como 


tir, em prélio brioso, o lí- 
tulo de campeão, pelos 
minhotos alcançado, na 
época tronsacta, ao cabo 
de tão árduos e prolonga- 
dos esforços — para man- 
ter triunfalmente ou para 
perder de cabeça erguida 
os louros que ostentava. 
Foi pena! Foi pena, essen- 
ciolmente porque o sua 
deplorada ausência se fi- 
liou em absurdos condicio- 
nalismos, ante os quais 
não podio transigir-se sem 
subversão dos mais ele- 
mentares princípios duma 
ética desportivo que os 
clubes concorrentes, uná- 
nimente, e muito acerta- 
damente, souberam salvar. 


* 


«Shell» de 4 de Seniores do Clube dos 
Galitos, Campeão Nacional de 1958 


Foto de RESENDE 


«e toi pena! 


metros regulamentares ; alardeou o sober e a experiência da sua veterania ; forneceu para 
os cronómetros o tempo da corrida — mas remou sózinha, sem competidor, sem luta, sem 
o — mas foltou emoção na conquista do título má- 
alitos por indisculível direito. Mas foi 
lássico rival dos otletas de Aveiro, ali não viesse discu- 


medida para um confronto. Houve rilm 
ximo dos nacionois de 1958, que, aliás, coube ao G 
pena que o valoroso Caminhense, c 


um salmonete, como se 
olhasse para marcianos. 
Certo é que o turista, em 
regra, nem sequer dá tempo 
de se lhe fixarem os contor- 
nos, e segue apressado, es- 
corregando veloz pelas cida- 
des, quanto mais pelas 
terras pequenas que dormi- 
tam incrustadas na sua fres- 
cura vegetal ou que fazem 
a sua soneca regalada ao 
compasso onomatopaico do 
marulho das ondas. Mal 
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SECÇÃO DE J0RGE 


DECADÊNCIA 
DA MORTE 


| 


UTRORA, os ho- 
mens morriam 
com dignidade, 
com nobreza, al- 

guns até com muitíssima graça. 
Quando, numa plúmbea e gé- 


No pretérito sábado, a tripulação de 
«Shell» de 4 de Seniores do Galitos 
remou nos águas do Rio Novo do Prin- 
cipe; percorreu, nessa lão formosa e já 
tão famosa pista náutica, os dois mil 


Já por diversas vezes tivemos a oportu- 
nidade de focar nestas colunas, em 


ATERRADOR | OS 
comentários breves, o «cp 
número crescente de desastres rodo- U LTIMOS 
viários que se registam em Portugal. 
DIAS 


O tema opresento-se de tão flogrante 

gravidade, que não é demais repisá- 
“lo, na medida das informações que 
vamos colhendo periôdicamente, e 
nos elucidam, de ei clara aum Secção de 
ou menos precisa, da sua verdadeira 

extensão. No estrangeiro — mormen- Amadeu de Sousa 
te nos países de alta densidade 

automobilista — também o problema está a ser olhado de frente 
pelos orgãos da Imprensa, numa campanha de justificado alarme 
conira os acidentes de viação, chamando a atenção dos governos 
para medidas urgentes, a adoptor peronte o terrível morticínio 
que se verifica, Denunciam-se irregularidades, apresentam-se su- 
gestões, solicilem-se providências imediatas. 

Ainda há dias, uma revista italiana da especiolidade ape- 
lava para os sentimentos dos deputados, esperançada em que, 
entre os 200 membros do Parlamento, houvesse um, ao menos, 
que se interessasse pelo trânsito rodoviário. Finolizava as suas 
considerações demonstrando, em gráfico, os acidentes ocorridos 
em Itália no último ano: 150.000 feridos e 10.000 mortos, dez ve- 
zes mais — salientava — do que as perdas na guerra italo-turca 


de 1911-1912. 


No que respeita à Europa, estotísticas recentes, relativas 
ao ano de 1956, acusam 133 vítimas por hora, isto é, mais de 
duas por minuto. 


O quadro é simplesmente aterrador, tanto lá fora como por 
cá, embora Portugal figure, proporcionolmente, em penúltimo lugar 
na escala, à frente da Jugoslávia. Estamos, porém, convencido, 
pelo que nos toca, que os números têm aumentado de ano para, 
ano, pela série interminável de desastres que se vêm sucedendo 
nas estradas portuguesas, impolentes para dar guarida ao au- 
mento do tráfego — em média 40 veículos ligeiros e pesados por 
dia!—e às velocidades impostas pelos automobilistas imprudentes. 


Dos acidentes de viação que se registam actualmente, um 
pormenor salta à vista dos que lêem os jornais diários: o maior 
número de desastres regista-se nos fins de semana, 

Na realidade, o sábado e o domingo parece Serem os dias 
mais fotídicos, o 
que provo, alé 
certo ponto, maior 
imprevidência 
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MENDES LERL 


político respondeu com um sor- 
riso; «Sim, meu amigo — de 
rio...» Lózimo garante-me 
que também não se importaria 
de morrer guilhotinado se à 
hora do passamento lhe ocor- 
resse um dito de tal ordem; e 
confessa-se extremamente inve- 
joso de todos aqueles que logra- 
ram abandonar esta vida com 
alguma publicidade — o gene- 
ral que se fez corajosamente 
matar à testa dos seus exérci- 
tos, o comerciante falido que 
se redimiu com um honroso 
tiro na cabeça, a jovem român- 
tica que se finou de amor, 
Presentemente, diz, a arte de 
morrer entrou no ocaso. Os 
generais comandam as suas 
tropas a prudente distância e 
só travam conhecimento com 
a morte através duma doença 
o mais paisana possível, após 


lida manhã do ano sangrento 
de 1793, Bailly subia os de- 
graus do patíbulo, alguém lhe 
gritou dentre a multidão: « Tu 
tremes, Bailly!» — ao que o 
notável astrônomo e inditoso 
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im veemente apelo aos 


HOMENS DE BOA VONTADE 


Do conhecido advogado 
avelrense sr. Dr. Fernando de 
Oliveira, recebemos a se- 
guinte carta: 


Aveiro, 21.Jul1958 


Ex.me Senhor 
Director do Semanário «LITORAL» 
AVEIRO 


Sr. Director: 


Junto remeto a V. Ex.º o texto 
completo do discurso que pronun- 
ciei no dia 13 próximo passado no 
almoço de confraternizoção nocio- 
nalista levado o efeito no: Liceu 
desta cidade. 


Como o minho intervenção pa- 
rece ter suscitado os mais desen- 
contrados comentários, alguns dos 
quais deturpando o meu penso- 
mento e o signiticado independente 
da minha presença, muito. grato 
ficaria que V. Ex.º se dignasse 
publicar o discurso no Íntegra nos 
colunos desse prestigioso: semo- 
nário, que se tem afirmado igual- 
mente independente. 


De V. Ex.º 
ALS V.or Ob.º 


a) — Fernando de Oliveira 


É exacto que o Litoral se 
tem afirmado um jornal inde- 
pendente. E deseja, em escru- 
pulosa obediência à atitude 
quese impôs, continuar alheio 
a todas as questões de ordem 
política, 

Condescende em publicar 
o discurso do sr. Dr. Fernan- 
do de Oliveira, porque este 
invoca deturpações do seu 
pensamento que, segundo 
se depreende, considera ofen- 
sivas, e porque também até 
nós têm chegado os mais 
desencontrados comentários 
à sua atitude e às suas pala- 
vras. 

Assim poderão os leitores 
ajuizar com melhor conheci- 
mento de causa, 


+ 


Senhor Presidente da Assembleia Nacional 
Senhor. Governador: Civil. ds: Aveiro 
Meus Senhores : 


Pertenço a uma geração sem 
passado . político, pois nasci já 
na era do Estado Novo, no seu 
primeiro ano. 

Pessoalmente, não tenho li- 
goções com partidos, podendo 
dê-las, as mais variados, na pró- 
pria Família, 

De modo: que as minhas 
palavras serão mais um depoi- 
mento  do;que um discurso, po- 
fítico. 

Tol independência permile- 
i=me, na: expressão pitoresca de 
Ramalho, vero rei em camisa, 
sema imaginação doentia do 
servilismo ou do oposicionismo 
incondicional. 

O País foi atacado da febre 
ieleitoro!, As altas temperaturas 
fizeram deliror muita gente. Mas 
baixaram, felizmente pora todos 
nós, não obslante amenços es- 
porádicos de recoído. 

Coma serenidade voltou a 
ponderação, o raciocínio, o bom 
senso, que-o' País: perdeu; por 
momentos. 

! Há, pois, que, serenomente, 
analisar-os problemas nacionais 
evextrair ensinamentos da crise 
eleitorol. 

Para issovaqui- estamos reu- 
nidos. 

Para isso: vieram: das mais 
altas figuras políticas do Estado 


Novo nascidas no nosso Distrito, 
a quem presto a mais reverente 
homenagem, presidir a tal 
exame de consciência. 

Não duvido por um só mo- 
mento de que Suas Excelências 
transmitirão ao Governo da Na- 
ção o nosso sentir, pois de con- 
frário a minha: voz cristalizaria 
em penoso silêncio. 

Vejamos então, 

À corrida eleitoral terminou, 
com a vitória de Salazar. Mas 
essa vitória não foi indisculível 
e esmagadora, como seria de 
esperar do seu poderoso: pen- 
samento político. 

Se podemos afirmar que o 
País está com Salazar, temos 
sérios dúvidas que o esteja com 
todos os homens de Salazar. 

Do ácido corrosivo das cri- 
ticas oposicionistas alguma 
coisa fica de verdade, 

Há, pois, que rever princi- 
pios e, mais do que isso, refor- 
mar processos, quanto antes. 

força de se delestar os 
homens acaba-se por se deles- 
toras ideias, tal como se rene- 
gam credos religiosos por aver- 
são aos seus ministros. 

E" uma tendência latina pe- 
rigosíssima, que temos de acau- 
telar com o desassombro dos 
homens de bem. 

Quem se der ao trabalho de 
recordar o pensamento político 
de Salazar, espalhado pelos 
seus holáveis: discursos e diplo- 
mas legislativos, há-de concor- 
dor, se for razoável, que esse 
pensamento é puro, humano e 
inteligente, 

Quem se abolançar a reme- 
morar e esquadrinhar a vida 
política de Salazar, há-de con- 
vir, se for honesto, que ela cor- 
responde ao seu pensamento. 

Mas também somos força- 
dos a ofirmar, em nomes. da 
mesmo rozonabilidade e hones- 
tidade, que nem-todos os seus 
colcboradores lêm o seu pensa- 
mento na aeção, 

Não posso esquecer a afir- 
moção do meu ilustre Mestre, 
Prof. Teixeira Ribeiro, que, sendo 
socialista, não tinha. pejo em 
catologar o corporativismo por- 
tuguês como a doutrina política 
mais perfeita em teoria, mas 
que estava a falhar na sua apli- 
cação prático. 

Isto é eloquente. 

Ora, se os princípios são 
bons, depende dos seus execu- 
tores o triunfo da sua realiza- 
ção prática, 

Estamos numa: virogem pe- 
rigosa da nossa História. 

Todo o cuidado, toda a pon- 
deroção, toda a serenidade se- 
rão poucos para salvar inshitui- 
ções, porventura vidas. 

O respeito pelo adversário 
é porta abéria; para a política 
de verdadeira unidade nacional 
que Salozar preconizou, 


Todos somos poucos: para 
concluir a obra mognificamente 
iniciado. 

Façamos um opelo a todos 
as reservos humanas nacionais 
e foçamos verdadeira: política 
de verdade, de sacrifício, nacia- 
nal. 

Repare-se no exemplo desta 
cidade, que não hesitou em pes- 
cor na oposição os dois últimos 
mogníficos presidentes da Cá- 
moro, já que tinham os requi- 
silos indispensáveis para: servir 
a Nação: serem honestos: e 
patriotas. 


Essa: polílica, que o nosso 
Governador Civil tem--seguido 
com hábil equilibrio, deu o 
magnífico galardão de ter sido 
o Distrito onde as eleições, e 
mesmo a campanha. eleitoral, 
decorreram com maior civismo 
e honestidade, 

Afirmar que o descolobro 
do País foi fruto exclusivo do 
regime republicono anterior ao 
28 de Mio, só prejudica. 

O País estava doente há 
largos anos, porventura há sé- 
culos, consequência talvez da 
sua época de oiro, que abas- 
tardou os costumes. 

A experiência parlamenta- 
rislao é anterior às República e 
da-sua ineficácia: já centão: fo- 
lova Ramalho. Ortigão: com -se- 
veridade. 

Para tão longae “grave 
doença, houve necessidade, 
quase unânimementer reconhe- 
cida, de longa drástica tera- 
pêutica, mas necessáriamente 
transilório, dada “a imatureza 
curóvel “dos males “nacionais. 

Salozar' foi” bem claro no 
seu notável discurso de: 28: de 
Maio de: 1930, pronunciados na 
Sala. do Risco, em comemora- 
ção do 4.º aniversário da Dita- 
dura Nacional. 

Aí disse: 

« Sem dúvida que a Ditadu- 
ra, mesmo considerada apenas 
como a concentração no Go- 
verno do poder de legislar, é 
umo fórmula política: mas não 
se pode afirmar que represente 
a solução duradoura do pro- 
blema pelítico;“ELA É ESSEN- 
CIALMENTE: UMA FÓRMULA 
TRANSITÓRIA ». 

E mais à frente: 

«Ela é em todo o caso, um 
poder quase sem fiscalização, e 
este facto foz dela instrumento 
delicado que facilmente se gas- 
ta e-de que facilmentese pnde 
obusar. POR TAL MOTIVO NÃO 
É BOM QUE A Sl MESMA SE 
PROPONHA A ETERNIDADE ». 

Recordo, a propósito, que o 
Dr. Rolão Preto, num panfleto 
editado em Janeiro de 1933, em 
comentário às 
Solazar com o malogrado jor- 
nolista António Ferro, aceitando, 
embora, a honestidade, compe- 
tência e inteligência: do Chefe 
do Governo, criticova-o  aber- 
tamente-por ser um ditador mo- 
derado, de temperamento anli- 
-revolucionário, um homem de 
estado do centro, à maneira-do 
chanceler austríaco: Seipel. 

Dizia esse curioso. político 
que o método de Salozar-era 
como o de quem quer amoldar 
ferro sem: primeiro o aquecer. 

Sinceramente, não acredita- 
mos que o Dr. Rolão Preto te- 
nha manifestado no recente pe- 
riodo eleitoral tais opiniões... 
a menos que fosse encarregado 
especialmente de fazer o elo- 
gio da ditadura com que a 
oposição pretendia restaurar a 
liberdade — qualquer coisa 
como substituir olgemos de bor- 
racha por algemas de ferro. 

De modo que ao tempera- 
mento impaciente e explosivo 
dos latinos enerva o lento pro- 
cesso evolutivo da ditadura para 
um regime mois liberal. 

Mas sejamos sensotos. 


A morosidade no: desbobi- 


entrevistas de. 


nar da liberalizoção do Estado 
Novo não é filha apenas da 
má apliceção da doutrina de 
Solazar por alguns dos seus 
colaboradores. 

A maior culpa cabe ao es- 
tado: de decadência morial-em 
que entregaram o Poís nas mãos 
de Salozar-e tombém, em boa 
dose, à maneira pouco colabo- 
racionista como a Oposiçãe-tem 

» acompanhado: o problema po- 
lítico português nestes úllimos 
trinta anos, 

Nós, que não temos a es- 
clerose política a endurecer-nos 
o cérebro, vemos os problemas 
políticos com a simplicidade 
desprevenida do leigo. 

Julgamos que o mal! de-cer- 
tos polílicos é arquitectarem 
fórmulas demasiado complexas 
para a governação, que defor- 
mam a visão exncta das coisas 
e dão margem à crítica falsa e 
à especulação de ideias, 

Sa todos vissem ou quises- 
sem ver os problemas governa- 
tivos como os próprios proble- 
mas da sua vida privada, não 
fariom afirmações gratuitos, que 
geram a incompreensão e de- 
pois a revolta. 

Pais, em:'1926, não: era 
apenas pobre: nada tinha e 
tudo devia. 

E quanto: a» moralidade, 'ela 
conslituia apenas raridade de 
“museu, 

Havia primeiro: que traba- 
lhor:duramente, depois amea- 
lhar umas economias, com que 
finalmente: se: pagariam «as 'di- 
vidas. 

Chegados à: situação “em 
que, pobres:ainda; nóda'deves- 
semos, seria então altura: de 
acumular riqueza, 

Mas -partiamos “do nada 
para “essa aventura, apenas 
com broços ainda:fortes para o 
trabalho: e uma: mística ances- 
tral ardar-nos: ânimo, 

Um” pobre, porém, só con- 
segue, honestamente, “acumu- 
lar riqueza à custa de muito 
trabalho, muilo: tempo: e muita 
poupança. 

Só depois de atingida a 
prosperidade vêm. os problemas 
da multiplicação da riqueza, do 
conforto: social, da cultura, do 
nivelsde vida; enfim. 

Se todos se lembrassem dos 
exemplos da vida real, por 
muitos vividos, não se fariam 
certas críticas descabidas e en- 
ganadoras. 

Se todos se lembrassem da 
história de tanto minholo e 
transmontano que, obandonan- 
do a velha choupana: de: seus 
pais e o torrão hostil, em de- 
manda - dos grandes centros, 
openas com uma enorme fé na 
alma e-dois braços válidos, co- 
meça por pagar o dinheiro que 
pediu para o longa viagem, vai 
omeolhando uns cobres como 
marçono, monta um pequeno 
estabelecimento, - desenvolve-o, 
adquire outros, e-só depois lhe 
oflora a sua: preocupação so- 
cial, fazendo uma casa, com- 
prando: um: automóvel, procu- 
rando instruir-se, veria com ni 
tidez o filme destes últimos 
30 anos. 

Quanta vez, porém, o lento 
e laborioso ocumulor de rique- 
zas é desfeito pelo herdeiro 
mal avisado. 

Não queiramos que o mes- 
mo aconteça ao Pois. 

Recordo, o propósito, um li- 
vro de Júlio Moch, o socialista 
francês que, sem querer, lançou 
aos ventos o mais convincente 
ponfleto anti-comunista de que 
há memória, precisamente por- 
que se apresentou como russó- 


“tuadamente 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º 


LARGO 14 PE J' LHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef, co6 * 


Instalações Blbciricas 
Instalações dE Água 


VENDE - SE na Barra 


Prédio dois pavimentos, 
bem localizado, adaptável a 
comércio, 

Trata: José G. Cruz, nes- 
sa localidade. 


Mário Sacramento 
Consultas das Eb " vi o 1 dsiTh. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


filo, em que demonstra a rozão 
pela qual, não obstante a Rús- 
sia ter partilhado os suas rique- 
zos por todos os seus cidadãos 
há umas dezenas de anos já, o 
-seu nível de vida continua acen- 
inferior ao da 
França. 

E" que a! Revolução Russa 
encontrou-um' país sem riqueza 
acumulada. 

| Ássim aconteceu entre nós. 

Mas julgo estarmos-em vés- 
peros de atingir a maturidade 
económica com os anunciados 
planos de: fomento. 

E' tempo, “pois, de-come- 
çarmos a pensor, mais cuida- 
dosamente, no problema social, 
*elevondo o nível de vida, ainda 
baixo, cuidando'da assistência 
com mais carinho; e evoluindo 
para uma maior liberalização 
das instituições. 

Melhor dizendo : chegámos 
ao ponto em que é necessário 
pôr-ao serviço das pedras vivos 
as pedras morlas da Nnção, no 
dizer pitoresco dum ilustre:men- 
tor da Oposição. 

“Para tonto: é indispensável 
a colaboração: de todos. 
Do lento evoluir do processo 


“político é também responsável 


a Oposição, que mé faz lembrar 
as conversas de cenfé que; para 
quem-esteja de fora, apenas 
Sêm um troço comum: o ruído 
“indistinto. 

Realmente, temos surpreen- 
dido que na Oposição se têm 
«congraçado, sob a bandeira 
aliciante da liberdade, os mais 
variados pensamentos: políticos 
(mesmo aqueles que a rene- 
gam ), apenas com uma ideia 
fixa: destruir. 

Quando a Oposição tiver 
eliminado “de si “o elemento 
subversivo e anárquico, que to- 
dos sobem onde está mas se 
finge ignorá-lo, e pensar ope- 
nas no crítica construtiva-e ho- 
nesta, terá “a minha simpatia 
como força indispensável e mo- 
ralizadora da governação do 
Pois. 

Mais do que um depoi- 
mento, as minhas palovras são 
um veemente apelo aos homens 


'de boa vontade, sejam quais 


forem os seus credos religiosos 
ou politicos, situacionistas ou 
não, para que a obro seja re- 
vista, sim, mas completada, sob 
à honesta orientação de Salazar. 

Não queiramos, meus se- 
nhores, partilhar em sua vida o 
mognífico património espiritual 
que nos legará. 
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longos anos de reforma decor- 
ridos beatificamente entre par- 
tidas de «golf» e de «mah- 
-fong »; Os comerciantes consi- 
deram o suicídio um desastre 
vinte vezes mais grave que a 
falência; e as jovens românii- 
cas, continuando embora a 
desfolhar malmequeres e a 
compor versos tolos, desistiram 
definitivamente do falecimento 
por amor. Progrediu-se, sem 
dúvida, nos domínios da heca- 
tombe — dado que as matanças 
de judeus na Alemanha nazi, 
por exemplo, excederam larga- 
mente as históricas Vésperas 
Sicilianas ou a temerosa car- 
nijicina da noite de São Bar- 
tolomeu ; mas, ponderada indi- 
vidualmente, a Morte perdeu 
o brilho, a galhardia, o impre- 
visto doutras eras. Digamos 
até que se encontra estandar- 
dizada, como o fabrico dos 
pentes plásticos e das canetas 
esferográficas. Sem proemi- 
nências. Sem anomahias. Sem 
excepções. A bomba atómica 
lançada em Hiroshima nivetou 
na mesma sorte trágica e uni- 
forme os valentes e os poltrões, 
os justos e os pecadores, os 
iimbecia e os homens de espírito; 
não consentiu rasgos, não pro- 
piciou heroismos, não deu en- 
sejo a anedotas; redondou, 
enfim, numa experiência quase 
laboratorial, ainda que gigan- 
tesca, do aniquilamento por 
grosso... 

Modernamente, também se 
morre na guerra — mas não 
do fogo dum arcabuz ou da 
cutilada dum couraceiro; numa 
zaragata — mas nunca num 
elegante duelo à pistola, com 
quatro soberbos padrinhos de 
chapéu alto e um «fiacre» à 
espera; de doença — mas raras 
vezes da poética tuberculose 
que matou o doce Chopin e se 
desenvolveu lânguidamente ao 
compasso de tantas paixões 
ideais. Eneias, segundo conta 
Virgílio, lamentava-se deso- 
ladamente por não ter parti- 
lhado o destino dos troianos 
que pereceram na d'fesa da 
sua amada cidade: e os már- 
tires do Cristianismo agrade- 
ciam a Deus a cara possibili- 
dade de lhe ofertarem o sacri- 
fício das So np vidas. 
Mas isso sucedia no tempo em 
que a Morte, mau grado as 
suas dores e os seus crepes, 
era apetecida como med 
rável fonte de glórias. Hoje, 
todos a detestam sobremaneira, 
talvez por ela se thes figurar 
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mais negra sobre jo riso- 
nho das comodidades actuais ; 
só os famintos, os míseros, os 
oprimidos, os bastardos, conti- 
nuam a bendizê-la como suave 
hibertadora... 


Zózimo aduz que, tendo-se 
progressivamente desbotado 
num viver carecido de sucessos, 
gostaria ao menos de morrer 
com um certo espectáculo. «Mas 
não » — acrescenta ; «ir-me-ei 
para o outro mundo como toda 
a gente, vitimado, decerto, por 
uma congestão cerebral, ou 
uma peritonite, ou uma bron- 
copneumonia. Nos dias que 
antecederão o desentace, a casa 
encher-se-me-à de amigos, de 
parentes, de colegas de escritó- 
rio. Os primeiros, açodados, 
oferecerão com insistência os 
seus préstimos, consolando-os 
interiormente a esperança de 
que pouco mais os incomodaret; 
os segundos, por intermédio de 
perguntas sub-reptícias, procu- 
rarão astuciosamente inventa- 
riar a minha situação finan- 
ceira, de molde a poderem 
aquilatar da parte que lhes 
caberá numa eventual distri- 
buição de bens; e os terceiros 
discutirão entre si se o patrão 
contratará um novo funciond- 
rio para o meu lugar ou se 
promoverá um deles. Final- 
mente— talvez, por ironia, 
numa estlendorosa tarde de 
sol, à hora em que rapazes 
estuantes de vida pontapeiam 
a bola nos estúdios — o sapien- 
te facultativo que me vem tra- 
tando desde o Fito 2 instante 
chamará minha mulher à parte 
e, muito tristemente, com os 
olhos baixos, far-lhe-á a dolo- 
rosa comunicação : Já não há 
nada a esperar, minha senho- 
ra. Estalarão de súbito em 
todos os olhos as decentes lá- 
grimas há muito segregadas 
para o efeito. Daí a momentos, 
solicitamente advertido por 
uma das pias criaturas que 
sempre nos valem nestas oca- 
siões, chegará um bom sacer- 
dote que, além dos habituais 
pecados da luxúria e da gula 
— comuns a todos nós — me 
absolverá doutros que parti- 
cularmente cometi; e ao qual 
não deixarei de prevenir con- 
tra os cobardes e oportunistas 


AUTO-MECÂNICA 


leves & Capote, 


we se convertem ao morrer, 
evados unicamente pelo medo 
do Inferno e não porque de 
qualquer forma os haja tocado 
um sincero arrependimento. 
Não tardará então que, confir- 
mando os vaticínios clínicos, 
a inflexível Atropos corie o 
simbólico fio — e eu terei exa- 
lado o último suspiro com 
toda a compostura, de maneira 
a justificar amplamente o 
anúncio necrológico inserido 
nos jornais aa manhã seguinte: 


Faleceu ontem, confortado 
com todos os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, o 
senhor Zózimo Pedrosa, mo- 
delar chefe de família e pro- 


oméT 


1314— Um documento que 
se encontra no Arquivo Na- 
cional da Torre do Tombo, 
datado de 26 de Julho de 
1314 e subscrito por João 
Anes, público tabelião régio 
em Aveiro, mostra que El-Rei 
possuia duas marinhas no 
termo da vila, por serem 
acabados os trinta anos do 
seu arrendamento ( Livro 2.º 
dos Reis, fls. 39-39 V.). 
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1419 Por ter anmentado 
assustadoramente a peste em 
Aveiro, a Princesa-Infanta 
D. Joana foi obrigada, contra 
sua vontade, a sair do Con- 
vento de Jesus, seguindo para 
Avis na comfanhia da Madre 
Prioresa D. Beatris Leitão. 


Julho, 28 


1852 — Faleceu Domingos 
das Santos Barbosa Maia, 
também conhecido pelo no- 
me de Domingos Carrancho, 
«um dos homens de mais 
arrojada iniciativa que tem 
tido Aveiro e que, como pre- 
sidente do seu Município, 
prestou relevantíssimos ser- 
viços ». 


1855—.4 Academia Real 


Julho, 
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ZUNDAPP 


ficiente empregado superior 
da firma Xis, Limitada. De- 
pois, será a vigilia. Compare- 
cerão dezenas, talvez centenas, 
de pessoas adequadamente in- 
dumentariadas de preto, que, 
ao longo de toda a noite, en- 
quanto bebem o meu café e 
devoram o meu humilde stock 
de biscoitos, falarão sem cessar 
das mais variadas coisas — da 
política, do futebol, do custo 
da vida, e aié de mim. Nessa 
altura, escusado será dizê-lo, 
verificar-se-ão cumulativamen- 
teso discreto eclipse dos meus 
defeitos e a luminosa hipertro- 
fia das minhas qualidades — 
pois, como você sabe, os mortos 
são sempre indivíduos adorá- 
veis. Talvez ainda apareça 
algum insídioso velhaquete 
que, na hipótese de eu ter 
sucumbido a uma cirrose he- 
pática, vá comentando em tom 
lastimoso: ele bebia a sua 
cerveja, com a deliberada in- 
tenção de pôstumamente me 


Pes Ave 


das Ciências de Lisboa elegeu 
José Estêvão Coelho de Maga- 
lhães seu sócio efectivo. 


Julho, 29 


1485 — Foi passada carta à 
Senhora Infante D. Joana de 
toda a artelharia (sic), bis- 
coitos, armazém e outras coi- 
sas que o Infante D. Fer- 
nando houve emprestadas 
do Rei D. Afonso V (San- 
tiago do Cacém, 29-7-1485. 
Místicos, liv. 2, fls, 121-12I V.). 


1826— Ao tomar posse da 
antiga freguesia da Vera- 
-Cruz, o Padre João Ferreira 
dr Almeida Vidal, mais co- 
nhecido pelo nome de Padre 
Brunhido, fez por escrito a 
seguinte curiosa declaração : 
«No ano de 1826, a 29 de Ju- 
lho do dito ano, tomei posse 
desta igreja, obrigando-me o 
Senhor B.spo D. Manuel Pa- 
checo Rescnde, com pena de 
suspensão, a calar-me contra 
minha vontade; mas conhe- 
cendo eu que a voz do superior 
é a voz de Deus, submeti os 
ombros à cruz, lembrando-me 
de que o grande Deus dissi- 
mulará melhor os meus defei- 
tos sujeitando-me eu à obe- 
diência do meu Prelado, e de 
que serei mais feliz na Eter- 
nidade do que se solicitasse 
esta igreja por meios incom- 
petentes e ilícitos ». 


1865 — Realizou-se no an- 
tigo «Teatro dos Artistas» 
uma animada festa de des- 
pedida do actor José Carlos 
dos Santos e da actriz Emi- 
lia Letroublon. 


Julho, 30 


1412 — Chegou a Aveiro a 
Princesa- Infanta D. Joana, 
acompanhada de El-Rei D. 
Afonso V, do Principe D. João 
e de luzida comitiva, da qual 
fazia parte sua tia D. Filipa, 
filha do Infante D. Pedro e 
irmã da Rainha D, Isabel, 


1741 — Professou no Colé- 
gio de Coimbra da Ordem 
Terceira da Penitência, de re- 
ligiosos franciscanos, 0 avei- 


VENDE-SE 


1 motor a gasóleo usado 
marca ACCO de 6 H. P. 

Francisco Barros — La- 
vandeira — VAGOS 


consagrar como ébrio; mas a 
opinião geral determinará, pe- 
remptôriamente, que fui um ho- 
mem probo e inteligente, afável 
e amigo do trabalho, merece- 
dor até ao derradeiro minuto 
da admiração e da estima do 
meu semelhante. Nesta confor- 
midade se procederá ao enterro 
que, uma vez organizado sob 
o pranto sonoro da viúva e da 
prole inconsciente, partirá por 
essa cidade fora, até ao cemi- 
tério, no anacrónico andamento 
de lesma que continua estipu- 
lado para tais circunstâncias. 


Não terei morrido e 
amor, como Romeu Montecchio; 
nem pelos meus ideais, como 
João Hruss; nem em combate, 
como Bayard. No entanto, a 
posteridade poderá consignar 
que expirei exactamente como 
Alexandre da Macedónia e o 
grande Napoleão — na cama!» 


Jorge Mendes Leal 


JIQNSES 


rense Frei António da Por- 
ciúncula, filho de Dionísio 
dos Santos e de Máxima Ma- 
ria do Rosário (Academia das 
Ciências de Lisboa, MS. 353-V., 
inumerado). 

1877 — No seu palácio de 
Santo Amaro, em Lisboa, fa- 
teceu o ilustre aveirense Fran- 
cisco de Melo Soares de Frei- 
tas, Visconde do Barreiro e, 
por alvará de 11 de Junho de 
13863, Fidalgo da Casa Real. 

1897 —Faleceu o conselhei- 
ro Manuel Firmino de Al- 
meida Maia, aveirense por 
muitos títulos notável, que 
prestou à sua terra natal os 
mais assinalados serviços. 


Julho, 31 


1445 — Foi passada carta de 
padrão ao Mosteiro da Mise- 
ricórdia da vila de Aveiro de 
286.000 réis de esmola ( Avei- 
ro, 31-7-1445, Místicos, liv. 3, 
fis. 146). 

W47I—A pedido da Prio- 
resa D. Beatriz Leitão, foram 
concedidos diversos privilé- 
gios aos caseiros do Mosteiro 
de Jesus (Lisboa, 31-7-1471. 
Chancelaria de D. Afonso V, 
liv. 16, fl. 125 V.). 

1867 — Um violento incên- 
dio destruiu por completo o 
x pi do matadouro munici- 
pal. 


1887 — Faleceu em Lisboa 
um dos mais devotados ami- 
gos de José Estêvão, o hon- 
rado aveirense José Martins 
Raposo, a quem se deve a 
oferta do retrato do tribuno 
inaugurado na sala da biblio- 
teca do antigo edifício do 
Liceu. 


Agosto, 1 


1845 — Foi preso António 
«Augusto Coelho de Magalhães, 
um dos chefes do partido anti- 
-cabralista local, facto conside- 
rado como uma das maiores 
violências das lutas eleitorais 
da época e como um dos mais 
célebres de que há lembrança 
na nossa história constitucio- 
nal, 

1909— Acompanhado dos 
cónegos José Nunes Geraldo, 
de Fermentelos, e José Si- 
mões Maio, de S. Bernardo, 
partiu para Luanda o ilustre 
aveiren e D. João Evange- 
lista de Lima Vidal, Bispo . 
de Angola e Congo. , 


picasa / tora 


O Ministro da Eco- 
nomia em Aveiro 


Esteve em Aveiro, no dia 
22,0 sr. Ministro da Ecoromia. 

Com os srs. Dr. Francisco 
do Vale Guimarães, Gover- 
nador Civil do Distrito, e 
Eng.º Vargas Moniz, seu Chefe 
de Gabinete, o sr, Dr. Ulisses 
Cortês visitou as instalações 
da «Sacor», na Barra, das 
quais levou, bem como da 
sua localização, as mais fa- 
voráveis impressões. 

No seu regresso a Lisboa 
o ilustre Ministro foi cumpri- 
mentado na estação do cami- 
nho de ferro pelo Presidente 
da Câmara Municipal de Avei- 
ro, sr. Dr, Alberto Souto. 


Problemas do sal- 
gado de Aveiro 


O atraso, já irrecuperável, 
com que foi iniciada a labo- 
ração das marinhas do sal- 
gado de Aveiro, devido às 
chuvas de Junho passado, fez 
perder a esperança de uma 
boa produção, sem a qual 
não podem os marnotos, que 
beneficiaram do empréstimo 
concedido pelo Governo em 
1956, liquidar a sua segunda 
“prestação, que se vence no 
ano em curso, 

Tendo em atenção tais cir- 
cunstâncias, 0 ilustre Ministro 
das Obras Públicas, sob pro- 
posta do sr. Governador Ci- 
vil, autorizou a prorrogação, 
por um ano, do prazo para a 
referida liquidação, a qual 
não acarreta para os marno- 
tos qualquer encargo de juros. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 16, seguiu para Lis- 
boa o arrastão bacalhoeiro 
« Santa Mafalda ». 

e Em 17, seguiu em lastro, 
para o Porto, o iate a motor 
« Sadino », 

e Em 18, procedente dos 
bancos, entrou o arrastão ba- 
calhoeiro « Santa Princesa », 

e Em 20, vindo de Setúbal, 
com carga de cimento, en- 
trou o galeão a motor «Praia 
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da Saúde», que seguiu para 
o Porto, em lastro, no dia 22. 

e Em 25, saíu a barra, com 
destino a Lisboa, o arrastão 
bacalhoeiro «São Gonçali- 
nho». 


Pesca lagunar 

Nos primeiros seis meses 

do ano corrente, o valor 

da pesca da Ria totalizou 

2.151.135$00, ou seja mais 

450 contos do que em igual 
período de 1957. 


Intendência 
de Pecuária 


o Foi recentemente no- 
meado Intendente de Pecuá- 
rio no Distrito de Aveiro o 
sr. Dr. José da Cruz Martins, 
que, interinamente, ocupava 
já aquele cargo. 

o Para Director da Esta- 
ção de Fomento Pecuário de 
Verdemilho fol nomeado o 
sr. Dr. Juime Rodrigues Ma- 
chado, que pertencia ao qua- 
dro técnico da Intendência 
desta cidade. 


Obra das Mães pela 
Educação Nacional 


Inaugura-se amanha, pelas 
15 horas, uma exposição das 
actividades do Centro Ope- 
rário de Formação Familiar 
da Obra das Mães pela Edu- 
cação Nacional, na sede da 
referida Organização, 


Exames de admissão 


Requereram exames de 
admissão, que presentemente 
decorrem, no Liceu Nacional 
e na Escola Técnica de Avei- 
ro, respectivamente, 1.029 e 
509 escolares. 


AVEIRENSESN QUE: SE 


x No Pentatlo Mi- 
litar Internacional, 
recentemente reali- 


DISTINGUEM 


zado em Atenas, o Alferes Sílvio Jorge Rendeiro de Araújo 
e Sá, o mais destacado elemento da equipa portuguesa, 
obteve brilhantemente o 14.º lugar — posição sobremaneira 


Britaldo Rodrigues 


honrosa, se considerar- 
mos que se contaram 
por muitas dezenas os 
concorrentes àquelas 
importantes competi- 
ções, representantes de 


numerosos países. 


* Em Lisboa, o jo- 
vem estudante aveiren- 
se Britaldo Armando 
de Oliveira Rodrigues, 
filho da sr.º D. Maria 
da Conceição de Oli- 
veira Rodrigues e do 
funcionário do S. N. 1 
sr. Luís Manuel Rodri- 
gues, e irmão do sr. 
Dr. Luís Fernando de 
Sá Faria Oliveira Ro- 
drigues, tem-se distin- 
guido como organizador 
de competições escola- 
res de xadrez, sendo 
ele mesmo jogador de 
mérito. Ainda não há 
muito, venceu o Tor- 


neio Interno de Xadrez do Liceu D. João de Castro e capi- 
taneou o conjunto do mesmo Liceu no torneio por equipas. 
Não obstant2 a sua dedicação ao difícil jogo-ciência, o 
nosso jovem conterrâneo foi um distinto cluno do referido 
estabelecimento de ensino, tendo ali concluído recente- 


-ção de 16 valores. 


mente as suas provas do 7.º ano com a elevada classifica- 


Pedido de alteração a 
horários de comboios 


No penúltimo número, em 
desenvolvida local, chamáva- 
mos a atenção da C, P, para 
os inconvenientes resultantes 
da recente alteração dos ho- 
rários dos comboios n.º 321 
e 326, entre Aveiro e Coim- 
bra. 

Em concordância com os 
pontos de vista aqui expen- 
didos, mais de 1.600 pessoas, 
na sua grande maioria uten- 
tes diários dos referidos com- 
boios, enviaram ao sr. Direc- 
tor-Geral da C. P, uma expo 
sição em que se concluia 
pelo pedido do restabeleci- 
mento dos horários anterio- 
res. 

e Também a Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro deliberou, 
na sua penúltima reunião, 
solicitar à C.P. a revisão dos 
horários vigentes, acentuando 
os inconvenientesdos actuais, 


Confiadamente se es- 
pera que, atentos os enor- 
mes prejuízos de que 
actualmente, e com justi- 
ficados motivos, se quei- 
vam numerosos Yuncioná- 
rios, professores, estudan- 
tes, empregados públicos 
e comerciais,,a petição 
obtenha rápido despacho. 


Grande excursão a 
- Aveiro 


O Presidente da Federa- 
ção das Colectividades de 
Recreio do Distrito do Porto 
avistou-se com o Presidente 
da Comissão Municipal de 
Turismo de Aveiro, para tro- 
car impressõ-s “acerca do 
programa de recepção aos 
excursionistas nortenhos que, 
no dia 3 de Agosto, em nú- 
mero superior a 400 e repre- 
sentando mais de 40 colec- 
tividades, visitarão a nossa 
cidade, 


Publicistas espanhóis 
———————— em Aveiro 


O devotado aveirense gr. 
Dr. Mário Duarte, ilustre Côn- 
sul de Portugal em Madrid, 
comunicou à Comissão Mu- 
nicipal de Turismo a próxima 
visita de um conhecido jor- 
nalista espanhol e de um fo- 
tógrafo de uma importante 
revista madrilena, a fim de 
colherem elementos para um 
artigo sobre a nossa região 
a publicar na referida revista. 


Serviços Agríco- 
las da 1Y Região 


e Em visita de estudo 
sobre as possibilidades agrí- 
colas da região, estiveram 
em Áveiro, no passado dia 
14, OS técnicos srs. Dr. Wil- 
son, norte-americano, e en- 
genheiros Fuller, australiano, 
e Jansen, inglês, que se des- 
locaram aos concelhos de 
Ovar e Murtosa, onde obser- 
varam os campos experi- 
mentais de cultura de feijão 
para exportação, estabeleci- 


dos pela Brigada Técnica, 
em propriedades do grande 
proprietário agrícola e in- 
dustrial sr. Francisco Ra- 
mada. 

Os visitantes, que almo- 
çaram em Aveiro, de onde 
levaram a melhor impressão, 
foram acompanhados pelos 
engenheiros agrónomos srs. 
Silva Gomes e Weber de 
Oliveira, da Repartição de 
Culturas Arvenses, e Eduar- 
do Ramalheira, da Brigada 
Técnica com sede nesta ci- 
dade, 


e Também em visita de 
estudo quanto à possibilida- 
de de produção de batata 
temporã para exportação 
pela introdução de novas 
variedades de origem holan- 
desa, estiveram em Aveiro, 
no passado dia 15, os téc- 
nicos especialistas srs. R. À. 
Wassenaar e J. H. Harmsen, 
de Wageningen, Holanda, e 
os engenheiros agrónomos 
Duarte Amaral, Chefe da 
Repartição de Estudos Econó- 
micos e Relações Exteriores 
da Direcção Geral dos Servi- 
ços Agrícolas, e Andrade 
Cabral, da Repartição de 
Serviços Fitopatológicos da 
mesma Direcção Geral. 

Acompanhados dos enge- 
nheiros agrónomos srs, Ven- 
tura da Cruz, Chefe da refe- 
rida Brigada, e Eduardo Ra- 
malheira, visitaram toda a 
região litoral Sul, tendo-se 
demorado na Quinta da Va- 
gueira, de que é proprietário 
o progressivo lavrador sr. 
Venceslau de Oliveira Pin- 
to, onde apreciaram os cam- 
pos de batata ali estabele- 
cidos. 

Os visitantes, que tive- 
ram ocasião de apreciar as 
belezas da Ria, mostraram- 
-se surpreendidos e encanta- 
dos com tudo quanto lhes 
foi dado observar. 


Pelos C. T.T. 


Correspondência dos. 
tinada a Lísboa 


Em virtude da cidade de 
Lisboa estar presentemente 
dividida em 6 zonas postais 
e para que as correspondên- 
cias não sofram atrasos, acon- 
selham-se todos os expedi- 
dores a indicarem nos so: 
brescritos a respectiva zona, 
a seguir à palavra Lisboa, 
como nos exemplos: Lis- 
boa-l, Lisboa-2, Lisbna-3, 

No caso de não saberem 
a zona a que pertence deter- 


minada Rua ou Avenida, po- 
derão consultar a lista exis- 
tente na Estação dos C.T.T. 
da sua localidade, que para 
esse fim lhes será facultada” 


Escola do Magistério 
Primário 
Serviço de Exames 


Terminaram ontem as pro- 
vas de exame de passagem 
do 1.º ao 2.º ano das 75 alunas 
que frequentaram a Escola 
do Magistério Primário Par- 
ticular de Aveiro, que as ha- 
viam iniciado no dia 16 do 
corrente mês. 


Padre Dias Dinis 


De visita aos nossos mo- 
destíssimos arquivos e biblio- 
tecas, e em busca de do- 
cumentos que pudessem in- 
teressar ao Centenário Hen- 
riquino, esteve em Aveiro, 
durante alguns dias, o sr. Pa- 
dre António Joaquim Dias 
Dinis, da Ordem dos Frades 
Menores, 

Foi-nos grato conhecer 
pessoalmente e cumprimen- 
tar o ilustrado sacerdote, 
cujas gentilezas muito nos 
penhoraram. 


GBenemerência 


Para os pobres do Litoral 
e «por alma do grande e sau- 
doso Amigo Dr. losé Cristo», 
recebemos de M. N.J. a im- 
poriância de 20800. 

Agradecemos a esmola, em 
nome dos contemplados, e a 
intenção do benemérito. 


Novos postais da 
cidade 


Pensa a Comissão Muni- 
cipal de Turismo promover 
nova edição de postais ilus- 
trados subre motivos citadi- 
nos, tendo já decidido consul- 
tur, para o efeito, o fotógrafo 
aveirense sr, Abel Resende, 


Abrigo-Miradouro 
de 8. Jacinto 


Pelo Vogal da Comissão 
de Turismo sr. Eng.º Branco 
Lopes, foi sugerida a oportu- 
nidade da colocação de mais 
bancos junto das mesas exis- 
tentes no Abrigo - Miradouro 
de S. Jacinto e, pela mata, 
malor quantidade de mesas e 
bancos, dado o crescente mo- 
vimento de visitantes aquele 
local, principalmente aos do- 
mingos. 


Fostivais no 
Jardim Público 


O sr. Eduardo Cerqueira, 
Vogal da Comissão de Turis- 
mo, lembrou o interesse em 
se realizarem, às quintas-fei- 
ras, durante a presente qua- 
dra estival, festivais noctur- 
nos no Jardim do Infante 
D. Pedro, com a participação 
de bandas de música ou ran- 
chos folclóricos, à semelhança 
do que se fez no ano tran- 
sacto. 


Conselho de amigo: 


No caso «de lhe cair o luto em casa, prelira a 
Agência Funerária Ferreira da 


Silva, Telefone 415 — 


Esgueira-Aveiro, que 


lhe resolve todos os assuntos e com grande 
economia 
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Westinghouse 


N.º 1 DA AMÉRICA 


EM AVEIRO: 


Westinghouse E. C. VOUGA, L.DA 


Comemorações 
do Milonário de Aveiro 


x Com vista às come- 
morações do Milenário de 
Aveiro e do Bicentenário da 
sua elevação a cidade, volta- 
ram a reunir as comissões de 
Ruas e Festejos Populares e 
de Ornamentações. 


* A Secção Filatélica do 
Clube dos Galitos propõe-se 
organizar para o próximo 
ano, colaborando, desse mo- 
do, nas festas do Milenário, 
uma exposição daquela divul- 
gada e interessante modali- 
dade de coleccionamento. 


x As secções de Pesca 
Desportiva do Clube dos Ga- 
litos e do Sport Clube Beira- 
-Mar decidiram, em reunião 
conjunta dos respectivos diri- 
gentes, comunicar à Comis- 
são de Festas o seu intuito de 
levar a efeito, em 1959, um 
Concurso Internacional, com 
a participação, pelo menos, 
de espanhóis, franceses e ita- 
lianos. 


Comboio especial 
à Figueira da Foz 


A Secção Náutica do Clu- 
be dos Galitos organiza um 
comboio especial à Figuei- 
ra da Foz, em 3 de Agosto 
próximo, por ocasião das re- 
gatas internacionais de remo 
quese realizam naquela cida- 
de, e nas quais participam 
tripulações aveirenses. 

O preço da viagem é de 
35800, devendo fazer-se as 
inscrições, mediante a aqui- 
sição de um bilhete provisó- 
rio, cujo custo é 20800, até 
ao dia 31 de Julho corrente. 

A partida de Aveiro está 
marcada para cerca das 8 h., 
devendo o regresso efectuar- 
-se pelas 24 horas. 


Secção Náutica do 
Clube dos Galitos 


Pelo Fundo do Desempre- 
go, o sr. Ministro das Obras 
Públicas autorizou a conces- 
são do subsídio de 10 contos 
à Secção Náutica do Galitos, 
proposto pelo sr. Governador 
Civil com destino às obras 
de adaptação realizadas no 
Rio Nuvo do Príncipe, por 
altura dos recentes Campeo- 
natos Nacionais de Remo. 


Refrigerantes 
«Jchweppes » 


Estão a ser largamente 
distribuidas por todo o País 
cinco variedades de refrige- 
rantes da conhecida marca 
inglesa «Schweppes», de 
que é societária a Sociedade 
Central de Cervejas, de Lis- 
boa. 

Numa das montras da 
firma aveirense Casimiros os 
artistas decoradores Belmi- 
ro e Sebastião Amaral, com 
a colaboração da loja de 
modas Campos e da Livra- 
ria Vieira da Cunha, organi- 
zaram uma sugestiva expo- 
sição dos produtos «Schwep- 
pes» já lançados no mercado 
— A'gua Tónica, Ginger Ale, 
Laranjada, Limonada e Soda 


Water —, que se encontram 
profusamente anunciados em 
muitos estabelecimentos da 
cidade. 

O funcionário da Socie- 
dade Central de Cervejas 
sr. Manuel Gabriel Lopes e 
os agentes distribuidores no 
Distrito e no Concelho de 
Aveiro, srs. Ulisses Pereira 
e Ulisses Rodrigues Pereira, 
reuniram-se, na tarde de ter- 
ça-feira, com alguns amigos 
e os representantes da Im- 
prensa local, num beberete 
realizado nos armazéns des- 
tes conceituados e importan- 
tes comerciantes da nossa 
praça, durante ele oferecendo 
aos presentes o ensejo de 
apreciar a excelente quali- 
dade dos artigos da «Schwep- 
pes». 

No decorrer de uma visita 
aos armazéns, pudemos ainda 
observar as suas modernís- 
simas instalações frigoríficas, 
que permitem que a exce- 
lente cerveja portuguesa 
(classificada em 1o.º lugar 
entre as melhores do Mundo, 
na Feira de Bruxelas) seja 
distribuida aos aveirenses 
com todas as suas qualidades 
e nas melhores condições. 


Pela Câmara 
Municipal 


Professor Dr, António Rocha 


Na reunião de 21 do cor- 
rente, o sr. professor Dr. An- 
tónio Rocha, que tem exer- 
cido as funções de Vice- 
-reitor do Liceu de Aveiro 
e de Vereador e Presidente 
da Comissão Municipal de 
Turismo, apresentou as suas 
despedidas à Vereação, visto 
ter de se retirar desta cidade 
em consequência da sua re- 
cente nomeação para um dos 
liceus do Porto. 

Agradecendo a sua exce- 
lente colaboração, lamentan- 
do a sua saída e fazendo o 
elogio das suas altas quali- 
dades, falaram o Vereador 
sr. Arnaldo Estrela Santos 
e o sr. Presidente do Muni- 
cípio, em seguida ao que a 
Vereação se levantou acom- 
panhando o distinto profes- 
sor até à escadaria dos Paços 
do Concelho. 


N. da R.—Toambém o Litoral 
apresenta ao sr, Dr. António Rocha 
cumprimentos de despedida, deplo- 
rando a sua outência desta cidode, a 
que tanto se votou e que tontos pra- 
veitos colheu dos seus incontestóveis 
méritos. 


Sopa dos Pobres 


No mês de Junho último, 
a cozinha municipal dos Ar- 
mazéns Gerais da Câmara 
forneceu 9.150 litros de so- 
pa alimentar, dos quais 8.470 


litros foram distribuidas 
gratuitamente. 

O mealheiro dos vende- 
dores do Mercado de Manuel 
Firmino rendeu 351860. 


Gastaram-se 4392800 de ' 


hortaliças, 310 quilos de 
arroz, 248 de massa, 225 de 
feijão e 67,50 de temperos. 

Com o pessoal dispen- 
deu-se 1.980800. 


Novo Matadouro Municipal 


Na última reunião da 
Vereação, o sr, Presidente 
apresentou 'o projecto do 
novo Matadouro da autoria 
dos srs. Eng. - Brigadeiro 
Francisco Filipe dos Santos 
Caravana e Arquitecto Da- 
vid Alberto Fernandes Ca- 
ravana, que, dias antes, O 
vieram entregar em obediên- 
cia ao repectivo contracto. 


Viação e Trânsito na cidade 


Depois de ouvidas a Co- 
missão de Viação e Transito 
e a Direcção de Estradas do 
Distrito, foi permitido aos 
bicicles o trânsito, nos dois 
sentidos, nas ruas do Gravi- 
to e João de, Moura, onde o 
movimento de carros é de 
sentido único. 


Ainda sobre o aciden- 
te de viação junto ao 
Arco do Comércio 


Ontem, à hora a que este 
jornal entrava já na máquina, 
recebemos uma carta do sr, 
Comandante em Aveiro da 
P.S.P. em que se descreve 
a actuação do guarda que 
tomou conta da funesta ocor- 
rência verificada, no dia 12 
do corrente, em frente ao 
Arco do Comércio, e de que 
resultou a mofte do desdi- 
toso António “da' Silva Alves 
Firmino, 

Só no próximo número 
nos é possível a publicação 
da referida carta. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As snes D, Delfina Pereira, 
mãe do st. Severiano Pereira, e D. Au- 
zinda Freitos Lima, esposa do sr. João 
da Resa Lima; os srs. Tenente Gonçalo 
Maria Pereira e Rui José Branco Pinto; 
a menina Magda Fernandes dos Santos; 
e o menino Manuel Vitor dos Santos 
Rigueira, filho do sr. Manuel Rigueira, 

Amonhã — As sr.ºs D, Maria Felícia 
de Pinho Reis, esposa do sr. Amadeu 


Ala dos Reis, e D. Maria da Liberdade 


Dr.' Dulce fouto 


Com a defesa de uma tese 
snbre arqueologia romana no 
Distrito de Aveiro, conclutu 
a sua licenciatura em Ciên- 
cias Históricas e Filosóficas 
na Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra a 
sr* Dr.ºD. Dulce Alves Souto, 
Conservadora voluntária do 
Museu Regional de Aveiro e 
V.gal da 1.º Comissão de His- 
tória do nosso Milenário, 

Agr. Dr." D. Dulce Souto, 
que é esposa do conhecido 
advogado da comarca sr. Dr. 
Paulo Catarino e filha do 
ilustre Presidente do Muni- 
cípio, sr. Dr. Alberto Souto, 
que durante 55 anos foi Di- 
rector prestigioso do nosso 
Museu Regional — cargo que, 
por limite de idade, deniro de 
dias vai deixar —, tem-se afir- 
mado, na sequência dos no- 
táveis méritos e vocação de 
seu pai, nos domínios da Ar- 
queologia e Historiografia, 
um espírito raramente dota- 
do e esclarecido. Também a 
sr.º Dr.* D. Dulce Souto di- 
gnificou o ensino da nossa 
Escola Técnica, tendo ali fir- 
mado créditos de professora 
competentíssima e criteriosa, 

Cumprimentamos a ilustre 
aveirense. 


Obtenha a sua carta de condução na 


ESCOLA DE CONDUÇÃO ILHAVENSE, 


de José Pais, agora inaugurada, 
COIMBRA 


fLHAVO 


Escolas de condução 
F. FOZ 


aum 


FALECERAM 


Capitão Artur Gonçalves da Silva 


No penúltimo sábado, fa- 
leceu nesta cidade, com 70 
anos de idade, o Capitão do 
Exército, reformado, sr. Ar- 
tur Gonçalves da Silva. O 
saudoso extinto, pessoa mui- 
to conhecida e geralmente 
estimada, era casado com a 
sr* D. Marie Catherine Pla- 
ce da Silva e tio dos profes- 
sores oficiais sr.* D. Maria 
Alice Gonçalves da Silva 
Almeida e sr. João Augusto 
de Almeida. 


O funeral realizou-se no 
dia imediato para o Cemité- 
rio de Arnóia, em Celorico 


Agente em Aveiro: 


RADIARTE 


CARLOS V. TAVARES 
Av. Dr. Lovrenço Peixinho, 71 


PERDA Da HT, (O 
TELEVISÃO 
FRIGORÍFICOS 
AD do Da <A 


FIDELIDADE 
A R 
CONDICIONADO 


do Basto, terra da sua natu- 
ralidade. 


D. Angélica Moreira Tridade 


Na penúltima quarta-feira, 
faleceu, na sua residência, a 
sr.* D. Angélica da Concei- 
ção Moreira Trindade. 

Muito estimada e respei- 
tada, por suas qualidades e 
virtudes, a bondosa senhora, 
que contava 77 anos de ida- 
de, era mãe das sr.“ D. Ma- 
ria da Conceição Moreira 
Trindade Santos e D.Eduar- 
da Moreira Trindade e dos 
conhecidos comerciantes e 
industriais aveirenses srs. 
Mário, Humberto e Orlando 
Trindade. 


s fomílias em luto 
os pêsames do Litoral 


| Agradecimento 


A família de Jaime Ro- 
drigues Limas vem, por este 
meio, agradecer muito pe- 
nhoradamente a todas as 
pessoas que manifestaram o 
seu pesar, designadamente 
às que se incorporaram no 
funeral, pedindo desculpa de 
qualquer falta involuntâria- 
mente cometida. 

Aveiro, 30-6-958 
CEEE 


Fino Cruz, esposa do sr. Celso da Cruz 
Maldonado, residentes em Viseu; e o 
estudante Carlos Gamelas Souto, filho 
do snudoso Carlos Mntos Souto. 

Em 28—A sr* D. Graciete Pereira 
de Pinho, esposa do sr. Ricardo Mieiro ; 
ea menino Graça Maria da Silva Lemos 
Moreira, filha do sr. Amadeu de Lemos 
Moreira. 

Em 29 — Os srs. Dr. Carlos José 
Tavores Frios de Noronha Lebre e Dario 
da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria da 
Câmoaro Municipal de Avelro; e o me- 
nina Maria do Rosárie, filha do sr. Antó- 
nio Pimentel Monteiro. 

Em 30 — Os srs. Dr. Fernando Maia 
dos Santos Neto e Manuel da Cruz e 
Sousa, 

Em 31—A protf sr4 D. Gizela 
Machado Soares, ausente no Brasil; e 
os srs, Tenente-coronel Manuel Augusto 
de Melo Cabrol e Manuel Sardo. 

Em 1 de Agosto — À sr! D. Maria 
Teresa do Silva Soares Arrcja; o profes- 
sor do Liceu Nacionol de Aveiro, st. 
Dr. Francisco de Assis Ferreira da Maio; 
e a menina Maria da Conceição Con- 
deias Vieira Volentim, filha do sr. Tenen- 
te Juime Vieira Valentim, 

NASCIMENTO 

No dia 17, nosceu nesta cidade uma 
filhinha oo caso! da sr.º D. Maria Olilia 
dos Reis Pinto e do sr. Dr. António Ale- 
xandre Pinto, Delegado do Ministério 
Público na Comarca de Vila Flor. 

A menino é neta da sr.º D. Carolina 
Miranda Reis e do conhecido livreiro 
aveirense sr. Artur dos Reis. 

Os nossos parabéns 
PEDIDO DE CASAMEMTO 

Para o sr. António Luis da Costa 
Trindade, filho da sr? D. Lúcia Fernan- 
des Costa Trindade e do sr, Humberto 
Moreira Trindade, foi recentemente per 
dida em cosomento a menina Maria Fer- 
nando Campos Ferreira, assistente sociol, 
filha da sr.º D. Alice Amélia Eichmonn 
Valente Campos Ferreira e do sr. Henri 
que Compos Ferreiro. 

O casamento realiza-se brevemente 
em Lisboa. 

VIMOS EM AVEIRO 

O Em gozo de férios encontra-se 
nesta cidade o oveirense sr. Alfredo Mo- 
reira, funcionário público em B-ja. 

w Esteve olguns dias em Aveiro o 
conhecido declomador Luís Pinhão, des= 
tocado elamento da Companhia Rafael 
de Oliveira, 


DESPEDIDA 

Adérito Mendes Seabra de Oliveira, 
filho de Artur Seobra de Oliveira, tendo 
embarcodo no «lige» com destino ao 
Ceará - Brasil, e não lhe sendo possível 
despedir-se de todas os pessoos amigas, 
vem fozê-lo por este meio, oferecendo 
os seus préstimos naquela cidade brasi- 
leira, 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Comunica que está au- 
sente até à segunda 
quinzena de Oatabro 


Davador de Automóveis 
Precisa a firma Neves & 
Capote, Lida. 


Ílhavo Telefone 66. 


Teatro Aveirense 


Sábado, 26 — Matinée infantil, 
com o filme O Festival de 
Chorlot (6 anos). N mit, A 
Saida é por Aqui e O Festivol de 
Chorlot (17 anos). 

Domingo, 27— ISTAMBUL 
(17 anos), 

Quinta-feira, 31 —SIMBA 


(12 anos). 


Cine - Teatro flvenida 


Domingo, 27 — ARSÉMIO LU- 
PIN (12 anos). 

Terça-feira, 29— Os Intri- 
gantes (17 anos). 

Brevemente — Valsa Brilhante 
e A Cidade dos Rapazes. 


j 


Breve meditação sobre 


Continuação da primeira página 


assesta o binóculo do mira- 
douro sobranceiro ao pano- 
rama almofadado de ver- 
dura, alongando os olhos 
para um longe bonitinho, e, 
sem ter tempo para silabar 
a humanização flagrante que 
lhe vibra diante dos olhos... 
esvai-se como um fantasma, 
contente com o sincretismo 
da visão. E do caminho 
percorrido leva em geral 
para recomendar aos amigos, 
no Inverno seguinte, uma 
casa de pasto que o empa- 
turrou de lagosta à fragatei- 
ra ou onde atulhou a moela 
de arroz de forno tostado e 
nie porque a tinta do 

uno Gonçalves, essa, com 
facilidade desbota na pupila, 
e as linhas do túmulo de 
D. Sancho se começam a 
esfumar na retentiva logo 
que ficam para trás. 

De um amigo meu, aliás 
excelente pessoa, posso eu 
dizer que, depois de uma 
viagem por França capaz de 
deliciar quem quer que fos- 
se, desde que tivesse um 
resquício de sensibilidade, 
me contou coisas espan- 
tosas das magníficas estra- 
das que o seu carro percor- 
reu e me descreveu minu- 
ciosamente o funcionamento 
de um restaurante «à ame- 
ricana»... cujo método o 
deslumbrou. E este homem, 


Secretária Judicial 
Comarca de Aveiro 


ANÚncIO 


1.º publicação 


Faz-se saber que no dia 
SEIS de Outubro próximo, 
pelas DEZ horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta Co- 
marca, vai à praça pela pri- 
meira vez, para ser arrema- 
tado em hasta pública, por 
quem maior lanço oferecer 
acima do indicado, o imóvel 
adiante descrito, que foi pe- 
nhorado nos autos de Execu- 
ção Fiscal Administrativa que 
o Digno Magistrado do Minis- 
tério Público nesta Comarca 
move contra os executados 
João Maria dos Santos e 
mulher, Rosa Augusto Fer- 
reira. Pimentel, residentes 
na Gafanha, freguesia de 
Vagos, desta Comarca: 

IMÓVEL A PRACEAR 


Casa de habitação com 
cave dupla e primeiro andar, 
sita na Gafanha da Vagueira, 
a confrontar do Norte. e Poente 
com Elias Ferreira, do Sul 
com Nascimento de Oliveira 
e do Nascente com caminho, 
inscrita na matriz predial 
urbana da freguesia de Vagos, 
sob o artigo dois mil e cin- 
quenta e nove, que val à praça 
pelo valor de sete mil escudos. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos 
e desconhecidos para dedu- 
zirem, querendo, os seus di- 
reitos, dentro do prazo de 
dez dias, contados do da 
arrematação. 


Aveiro, 17 de Julho de 1958. 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, Subst.º, 
Miguel Varela Rodrigues 
O Chefe de Secção, 


Joaquim Mendes de Macedo 
Loureiro 


Curismo 


na sua viagem, tinha passa- 
do por coisas encantadoras 
sem ter dado por elas, afa- 
digado como ia pela ideia 
fixa no piso dos caminhos, 
nas ementas dos restauran- 
tes e na comodidade dos 
hotéis. 

Ora viajar é assim qual- 
quer coisa como ler um lIi- 
vro—que pode ser percor- 
rido de afogadilho, catando 
apenas o fácil e o regalante, 
ou, ao contrário, pode ser 
meditado e saboreado de lá- 
pis vermelho para os subli- 
nhados. E viajar não é 
positivamente percorrer qui- 
lómetros à cata de uma me- 
sa pletórica de comedorias, 
mais ou menos refinadas, 
mas sim ir de pupila escan- 
carada, fazendo a colheita de 
inúmeras coisas belas que 
se topam no caminho, inqui- 
rindo sobre usos e costu- 
mes, soletrando a humani- 
zação da paisagem e captan- 
do-lhe o sentido; viajar é, 
em suma, ir de espírito aler- 
ta por esse mundo com 
curiosidade aquisitiva e não 
ir pesquisar regalos senso- 
riais fugazes, que se diluem 
sem deixar vestígios. 


Confesso que as palavras 
são para mim um pouco 
como as pessoas: umas têm 
uma fisionomia agradável, 
risonha e modesta, enquanto 
outras são afastativas pelo 
que têm de desdenhoso, de im- 
pertigado e petulante, E con- 
fesso também que «turismo» 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 


Loewe-opta w Braun + Emud Rádio e Geloso 


Reparações garantidas e nos melhores preços 


ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 


as HAN E-VIR O 


está para mim neste último 
escaninho. Quando oiço o 
arrepiante «fazer turismo», 
tenho a sensação de que um 
molho de ortigas me passou 
pelos tiímpanos; quando oiço 
tal expressão, vejo imediata- 
mente um sujeito a espreitar 
por um visor, com um volu- 
moso guia no bolso ou, com 
um ar muito importante e 
superior, à procura de infor- 
mações minuciosas sobre 
alojamentos e viandas, sobre 
praias fúteis e casas de chá 
elegantes, passando de ras- 
pão ou de costas voltadas 
pela Vitória de Samotrácia. 


Vagos, 22-7-58 


Frederico de Moura 


Compra-se 


Bomba de volante em bom 
estado. Resposta a António 
Pereira dos Santos, Rua das 
Cardadeiras, 45— Esguelra-avelro 
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Troca de Pneus 


MABOR 


GENERAL 


De qualquer marca e 


em qualquer estado, por 


novos, aceita 


José Valente Ribeiro dos Santos 
Agente da MABOR no Distrito de Aveiro 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, n.º 306 
Telefone 1.094 


Recauchutagem e Rechopagem de Pneus 


| Assistência Técnica Gratuita 


Continuação da primeira página 


e menor perícia por parte dos automobilistas particulares em re- 
lação aos condutores profissionais, 

Concluindo mais este rápido apontamento sobre o magno 
problema do trânsito, ficamos esperançados — como aquela re- 
vista italiana — em que surja olguém a interessar-se superiormente 
pelo seu estudo de forma urgente e séria. Combata-se, por todos 
os meios, esle segundo cancro da Humanidade — que não esco- 


lhe idades nem poupa inocentes. 


Depois das 
« hotesses » 
— aquelas 
raparigas 


Ubras-primas 
em perigo... cultos e in- 


que ocomponham os visitantes 
otrovés da Exposição Interna- 
cional de Bruxelas—umo nova 
profissão de guias femininos 
foi lançada em França, a título 
experimental. 


O objectivo está em pro- 
porcionor cos que visitom o 
célebre Museu do Louvre, em 
Paris, uma perfeita informoção 
culturol e as mais variadas in- 
dicações, copazes de satista- 
zer os mois exigentes aprecia- 
dores das artes, 

Esse radioso esquadrão, 
composto por dez jovens e 
atraentes raparigas—no sua 
maior parte soidas da Escola 
do Louvre — procura libertar 
quolquer visitante de possíveis 
ignorâncias, respondendo a to- 
dos as perguntas que façam 


—— FORMULAS —, 


Cedem-se 


De origem e representações alemãs 
sobre: — agricaltara, indústria de ali- 
mentação, vinhos, espumosos, lico- 
res, etc. ; constração civil, colas, ade- 


sivos, 


tintas, 


vernizes, tinturaria, 


cosmética, papel, plásticos, sabões, 
lexívias, artigos de limpeza e proda- 
tos diversos 


Solicite a fórmula de seu interesse. 


Cada 30800 


—> Manuel dos Santos Marques aparato 29 AVEIRO 


sobre as obras expostas, ou 
indicando o locol onde se en- 
contra uma ou outra peça so- 
licitado pelos interessodos. 
Dominando várias linguas e 
senhoras de uma sólida instru- 
ção artístico, as gentis raparigas 
juntam ao seu saber a groça 
da sua boleza e juventude, 
atendendo sempre de maneira 
ofável e cotivonte, talvez por 
vezes de forma moliciosa, tipi- 
camente parisiense, se as per- 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comurca de Aveiro 


Anúncio 
2" PUBLICAÇÃO 


No dia 11 de Outubro pró- 
ximo, às 11 horas, no Tribu- 
nal Judicial da Comarca de 
Aveiro, no processo de exe- 
cução de sentença, pendente 
na 2º Secção do 1.º Juízo, 
em que é exequente a socie- 
dade Comercial Electro - Re- 
frigeradora, Lda,, com sede 
em Lisboa, e executado João 
de Oliveira Pessoa, viúvo, 
residente em Aveiro, vão à 
praça, para serem arremata- 
dos prló maior preço ofere- 
cido, os seguintes bens: 
1º — Um alvará dum talho 
de carnes verdes, móveis e 
utensílios do mesmo, e o-di- 
reito ao arrendamento da par- 
te da casa onde ele se encon- 
tra, pelo preço de 20.000800. 
2.º — O direito ao usufruto vi- 
talício dum prédio de casa de 
habitação, que se compõe de 
primeiro andar, sótão e quin- 
tal, sito na Rua do Almirante 
Cândido dos Reis, n.º 94-96, 
pelo preço de 20.000$00. 

Aveiro, 7 de Julho de 1958 

O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata 
dos Suntos 


O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


guntas em nado se relacionam 
com um sério programa de 
ViSifO e. 

O luluro dirá à administra- 
ção do fomoso Museu se a 
simpática inovação correspon- 
derá em absoluto aos seus 
propósitos, ou se Os visitantes 
perderão mais tempo a obser- 
var as jovens guias do que a 
admiror os obras-primas ex- 
postas! 

Mas, admitindo que a «Gio- 
conda» ou a «Belle Jardiniére» 
sejam relegados para segundo 
plano, uma coisa é certo: o ou- 
mento de visitantes co Museu 
do Louvre. 

Amadeu de Sousa 


CRIADA 


Precisa-se, De 14 a 16 anos. 
Nesta Redacção se informa, 


CASA DAS CHAVES RE 
Maximiano da Mala Vinagra 


Consertos em fogões-Cha- 
ves de todos ostipos e para 
automóveis — Conserta e 
modifica fechaduras -— Ser- 
ralharia para construção 

civil ———— 
A única casa em Avelro espacia- 

lizada nestes serviços 


Largo do Rossio, 7- AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


ANÚNCIO 
2.» PUBLICAÇÃO 


Faz-se saber que, pelo Pri- 
meiro Juízo de Direito desta 
Comaica, 1.º Secção de pro- 
cessos, e nos autos de acção 
com processo ordinário que 
Carlos Pereira Boia, casa- 
do, industrial, morador nesta 
cidade, move contra a Socle- 
dade Comercial Boia & Ir- 
mão, Limitada, com sede em 
Aveiro e Adelina Ferreira 
da Silva Boia, viúva, domés- 
tica, também moradora em 
Aveiro, foi, nos termos do 
parágrafo único do artigo 22 
do Código do Processo Civil, 
nomeada representante espe- 
cial da firma ré, a também 
- ng Ferreira da Silva 

oia. 


Aveiro, 11 de Julho de 1958 
O Juiz de Direito, 


Francisco Mendes Barata 
dos Santos 


O Chefs de Secção de Processos, 
Armando Cancela de Amorim 


Campeonatos Nacionais de Remo 


Continuação da 


competições oficiais, deram lar- 
gas à sua alegria, lançando-se 
às águas no final da regata. 


Shell de 4, juniores — 1.º Des- 
portivo da C.U,F, (Adelino Silva, 
Manuel Ildefonso Costa, Luís de 
Matos, Manuel Dias e Aníbal Gei- 
rinhas, tim), Tm. 378 115; 2º — 
Gulitos, a seis comprimentos; 3.º 
— Naval 1.º de Muio,a quatro bur- 
cos do 2 ; 4º — Sport Clubs do 
Porto, a um comprimento do 5.º; 
5º — A, Naval de Lisboa, a duis 
barcos do 4.º, 


As posições, firmadas logo 
upós a saída, foram-se acentuan- 
do ao longo do percurso, termi- 
nando os concorrentes pela for- 
ma que se indicou, Aos 1.500 
metros, Os aveirenses tenturam 
aproximar-se dos cufistas, mas 
estes reogiram e aumentaram 
ainda a diferença, melhorando a 
marca de 1957 (Tm, 528.) 


Yolles de 8, juniores — 1.º Gi- 
násio Figu-irense (José Parracho, 
Manuel Silva, Manur| Santas, Ma- 
nuel Pereira, Elísio Neto, Armando 
Mutos, Adriano. Gonçnlves, Antó- 
nio Keis e João Pereira, tim). 7m. 
918; 2º— Desportivo da CU.F., 
a meio comprimento; 5.º — Plu- 
vial, a meio barco do2º; 4º — Des- 
portivo da C, P,com um compri- 
mento de atraso do 3.º, 


Mais uma regata só decidida 
muito próximo da linha de che- 
gada. Os cufistas, na final, vie- 
ram sempre a recuperar em re- 
lação aos figuetrenses, que, por 
cansaço, perdiam terreno a olhos 
vistos...» 


Shell de B, seniores — 1,º Gali- 
tos ( João da Silva Lopes, João 
Ventura Rodrigues da Paula, Er- 
nesto Afunso Simões, António José 
Gonçalves da Costa, Carlos do 
Rogue da Benta, João Ferreira 
da Silva Cravo, Manuel da Silva 
Cravo, Manuel da Cruz Regnla e 
António Fernandes Mendes, tim,), 
6m. 445; 2.º — Náutico de Viana, 
a perto de dois comprimentos, 


Os aveirenses sustentaram 
animado despique com os via- 
nenses, que só se atrasaram de- 
cisivamente já dentro das últi- 
mas centenas de metros. Esta 
regata, que se iniciou cerca de 
40 minutos depois da hora fixa- 
da, por avaria no leme dos ho- 
mens do Náutico, fot muito inte- 
ressante. Ambas as tr pulições 
sairam a 42 vogas, buixando 
depois para 36; 08 aveirenses, à 
pussagem dos 1.000 metros, au- 
mentarum para 40 remadas, co- 
meçando então a comandar, Cal- 
mus, e com remuda eficiente, tra- 
2iam já um barco de diferença, 
“ao atingirem os 1.500 metros; e, 
em grande estilo, entraram vito- 


última. página 


riosos, sem discussão, na meta 
final, 


CLASSIFICAÇÃO 


Segundo a tabela de pontuação 
oficinl, o Clube dos Galitos foi o 
vencedor dos Camp onatas Nacio- 
nais de Remo, em 1958, totulizan- 
do 34 pontos; a seguir, cl: ssifica- 
ram-se o Grupo Desportivo da 
C.U.F., com 59 e o Clubé Náutico 
de Viana, com 25. 


* 


Para além de alguns pormeno- 
res que na altura própria eviden- 
ciâmos, é um dever de justiça re- 
gistar as eloquentes provas de des- 
portivismo dadus pelos remudores 
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de todas as tripulações do Galitos 
que, no final das suas regatas, 
sempre se apressaram a saudar Os 
seus adversários, 

x 


A empresa de publicidade avei- 
rense Radinrte, preciosamente au- 
xiliada pelos rádiotelegrafistas do 
Kegimento de Infantaria 10, man- 
teve o público convenientemente 
elucidado do desenrolar das rega- 
tas, através de informações quase 
permanentes. 


* 

À aflnência de espectadores 
foi, em 1958. bastante inferior à 
do último ano. Mesmo assim, con- 
tam-se por milhares as pessoas 
que assistiram às provas, ao longo 
das duas margens do Rio do Prin- 
cipe. 


x 
Este ano, serviram, pela pri- 
meira vez, no Rio Novo do Prínci- 
pe, us bancadas metálicas do Está- 
dio Municipal de Mário Duarte, 


AVEIRO verá os Gampeonatos 
Nacionais e Regionais 


O Beira-Mar foi convi- 
dado pela Associação de 
Natação de Aveiro a orga- 
nizar no seu tanque-piscina 
os Cumpeonatos Nucionais 
de Iniciados e Aspirantes — 
precisamente as duas cate- 
gorias em que os aveirenses 
podem competir, de momen- 
to, com os seus mais jovens 
e esperançosos nadadores. 


A realização das provas 
márimas é bastante dispen- 
diosa, dado que sobre os 
organizadores impendem os 
encargos de deslocação e 
estadia, não só .dos atletas 
como ainda dos membros 
do júri (fiscais e cronome- 
tristas). Mas tudo leva a 
crer que o Bvira-Mar cor- 
responda da melhor forma 
à solicitação que lhe foi 
feita, proporcionando assim 
aos desportistas aveirenses 
um mugnífico ensejo de 
apreciar as mais interessan- 


Basquetebol feminino 
GALITOS e BELENENSES defrontam-se em 


disputa da 


Correspondendo ao apelo 
da Federação Portuguesa de 
Basquetebol, três equipas 
inscreveram-se| para a dis- 
puta “dum torneio ' oficial. 
Como, porém, uma delas — 
a da Associação Académica 
de Coimbra —só a partir da 
próxima temporada: poderá 
competir, devido à presente 
época de exames impedir as 
suas: atletas de: desde jávo 
fazerem, os dirigentes fede- 
rativos instituiram um tro- 
féua disputar pelas restan- 
tes equipas inscritas — Clube 


Taça Irmãs Nieto 


dos Galitos e Clube de Fu- 
tebol «Os Belenenses». 

O torneio, denominado 
Taça Irmãs Nieto em home- 
nagem às primeiras prati- 
cantes da modalidade, reali- 
za-se- em duas: mãos, con- 
tando o goal-=average total 
para a sua atribuição. 

Os jogos realizam-se esta 
noite, pelas 22 horas, em 
Aveiro; e em Lisboa, em 20 
de Setembro. 

Hoje, a partida é antece- 
dida dum jogo entre as for- 
mações das escolas de joga- 
dores do Galitos. 


tes provas dos Campeonatos 
Nacionais de Natação, 


Entretanto, foram já 
marcadas as datas das duas 
jornadas dos Campeonatos 
Regionais de Aveiro—S e 
10 de Agosto, ou 9 e 10 do 
referido mês. Ambas as 


Coat E, 


O Circuito da Curia 


Amanhã, disputa-se mais 
um Circuito da Curia, orga- 
nizado pelo Sangalhos Des- 
porto Clube, como de cos- 
tume, no maravilhoso Par- 
que daquela estância termal, 

A prova, que se inicia às 
16.30 horas, será disputada 
pelus melhores ases portu- 
gueses, no sistema de Crité- 
rio, com sprints oficiais de 
dez em dez voltas. Os ciclis- 
tas percorrerão TO quilóme- 
tros, dando 60 voltas ao re- 
cinto. 

A corrida é: organizada, 
como dissemos, pelo Sanga- 
lhos, que tem a colaboração 
da Sociedade das Águas da 
Curia e o patrocínio do jor- 
nal «O Primeiro de Janeiro » 
e da Junta de Turismo: da 
Curia. 


Grande Prémio Vilar 


Correu-se 
esta, prova, organizada pela 
Associação de Ciclismo do 
Norte, e na qual o ciclista 


recentemente | 


Antônio Catela, do Sanga-, 


lhos, esteve em evidência — 
sobretudo nas provas de pis- 
ta (no Estádio do Lima) e 
fechadas (| Circuito de Vi- 


seu). Catela, um jovem muito | 
esperançoso, que está a pro-, 


var excelentes aptidões para 
pistard, conquistou mesmo.o 


reuniões desportivas decor- 
rerão no tanque-piscina do 
Beira-Mar. 


Festivais no tanque-pis- 
cina — Hoje, colabora 
o Sport Algés e fgueda 


Todos os sábados, o 
Sport Clube Beira-Mar or- 
ganiza, no seu recinto, pro- 
vas particulares de natação, 
seguidas de festas de sabor 
popular. 

Esta noite, com a cola- 
boração de nadadores do 
Sport Algés e Águeda, será 
disputada a Taça Eduardo 
Guimarães, instituída em 
homenagem aquele antigo 


XADREZ DE 


O Campeonato Regional 
de Andebol de 7 vai come- 
gar, provâvelmente na 
próxima semana, com os mesmos 
concorrentes da época anterior 
— Betra-Mar, Hliabum e Galitos, 
Duas destas equipas (as primel- 
ro classificadas ) representarão 
Aveirono Campeonato Nacional, 


Amanhã, na Casa de Chá 

do Parque Municipal, reu- 

nem-se, pelas Il horas, os 
membros de júri da | Reguta de 
Vela Aveiro - Uvar- Aveiro, que, 
de tarde, examinarão, na Ria, o 
percurso estabelecido para a 
prova. 


De novo sob a orlentação 

do competente treinador 

Anselmo Pisa, os futebo- 
listas beiramarenses iniciam a 
sua preparação na primeira se- 
mana de Agosto. 


As basquetebolistas do 

Belenenses, que esta noite 

defrontam as do Galitos 
a contar para a Taça Irmás 
Nieto, serão homenageadas, no 
final do desafio, na sede do Clu- 
be aveirense, com um baile em 
sua honra, 


O nadador Vasco Nata, 
do Beira-Mar, campeão 
nacional dos 200 metros 
bruços (aspirantes), que esta 
época passou a júnior, fol esco- 
lhido para a selecção do Cen. 
tro de Portugal que, hoje e ama- 


Los Mada 


1.º lugar na etapa inaugural, 
sendo o primeiro ciclista. a 
envergar a cobiçada camiso- 
la amarela. 


No final da corrida, Cate- 
la fixou-se em 8.º lugar; os 
restantes sangalhenses clas- 
sificaram-se em 15.º (Armando 
Cruz) e 14.º (Lusitano Cadi- 
ma). 


e valoroso nadador “beirt- 
marense. O torneio, reser- 
vado a Iniciados, engloba 
as seguintes provas: 160 
metros. livres, 100 metros 
costas, 100 metros bruços 
e estafeta de 3x 100 metros 
estilos. A fechar a parte 
desportiva do , programa, 
efectua-se aínda uma esta- 
feta de 5733 metros, entre 
as equipas de Veteranos e 
Iniciados do Beira-Mar e 
do Algés e Águeda. 


A finalizar, com a cola- 
boração da Orquestra Aloma, 
haverá os costumados fes- 
tejos populares, que tão 
agradâvelmente têm decor- 
rido, 


NOTÍCIAS 


nhã, em Coimbra, defronta a da 
Andaluzia, O beiramarense é o 
único representante da Associa- 
ção de Aveiro, 


A Secção Náutica do Clube 
dos Galitos, por virtude de 
certas notícias publicadas 
na Imprensa fazerem supor que foi 
de elgum modo culpada da ausên- 
cia do Caminhense nos Campeo- 
natos Nacionais, solicitou à Fede- 
ração Portuguesa do Remo um in- 
quérito para completo esclareci- 
mento da verdade dos factos. 
[s:7) segunda-feira os novos 
corpos gerentes da Asso- 
ciação de Andebol de Aveiro, 


Tomam posse na próxima 


Na segunda jornada do 

Campeonato de Hóquei 

.em Patins do Centro não 
se efectuou ainda, por motivos 
que desconhecemos, o desafio 
Galitos- Académica; nos jogos 
realizados, apuraram-se os se- 
guintes resultados: Termas, 1- 
-Sampedrense, O; e Sport, 3-Mi- 
nas, 7, 


José Maria Arroja, do 
Galitos, classificou-se em 
14.º lugar no' Concurso 
Internacional de Pesca Desportiva 
da Vila Praia de Âncora, com 
1508 pontos— que fixaram a 
equipa aveirense no 7.º posto 
(entre 13 clubes concorrentes) da 
classificação colectiva. 
ESA não confirmada ofreial- 
mente, comunica-nos que 
se projecta realizar um Torneio 
Quadrangular de Natação, em 
Aveiro, A'gueda, Coimbra e Fi- 
gueira da Foz, com a colabora- 


ção do Beira-Mar, Recrelo, Aca- 
démica e Ginásio, 


Notícia de Cotmbra ainda 


Na carreira de Tiro, de 

Aveiro, realizaram-se, no 

sábado e domingo passa- 
dos, as provas individual e colecti- 
va do XVI Campeonato Nacional 
de Tiro dn F.N. A. T.. 

Por absoluta fulta de espaço 
não nos é pussível fezer hoje o re- 
lato deste acontecimento despor- 
tivo. 


- 


Ê, 


Litoral x Aveiro, 26 de 


Julho de 1958 


x 


DESPORTOS 


SECÇÃO DIRIGIDA POR ANTÓNIO LEOPOLDO 


ED 


uscitou real interesse a realização dos Campeonatos Nacionais 
de Remo, levados a efeito no maravilhoso e incomparável Rio Novo do 
Príncipe, este ano pela quarta vez. A sfluência de espectadores foi, 
como já se esperava, menor que a dos anos anteriores; mas as pers- 
pectivas de um malogro total, como se supunha vir a acontecer, não 
passaram, felizmente, de pesadelos... Sobretudo no domingo, as para- 
disíacas sombras do Rio Novo acolheram uma verdadeira multidão de 
desportistas. 

Tripulações de oito dos treze clubes que participaram nas rega- 
tas conquistaram títulos, não havendo em 1958 quem agambarcasse 
mais de dois campeonatos, Esta repartição dos prémios máximos foi 
um dos muis aliciantes motivos de egrudo das regetas — que, na sua 
maior parte, proporcionaram lutas equilibradas, sempre de desfechos 
imprevisíveis até ao tiro de chegada, 

Apuraram-se seis campeões no sábado e outros tantos no domin- 
go, sendo curioso que, em qualquer das jornadas, não houve triunfado- 
res que bisassem o almejado feito, Em relação a 1957, melhoraram-se 
cinco tempos e registou-se um precisamente igual — pelo que ficaram 
a prevalecer seis, agora imbatidos. Verificou-se um sensível progresso 
desportivo, muito de enaltecer pela circunstância de vir incentivar novos 
centros da salutar modalidade; o mesmo não sucedeu, porém, no capí- 
tulo técnico, em que ainda se permanece, dum modo geral, muito aquém 
daquele nível de merecimento que ambicionamos. Neste pormenor, cre- 
mos que, se não houve progressos palpáveis, também não houve retro- 
cesso: atravessamos um período de renovação de quadros atléticos, 
sendo idêntica a matéria das agremiações mais prestigiosas e modestas; 
deste modo, e sem os pronunciados desníveis que tantas vezes condu- 
zem ao desinteresse e no abandono, prepara-se para o remo um futuro, 
que antevemos brilhante, se todos centros návticos — ou, quando 
mais não possa ser, os que se fizeram representar na festa anual da 
modalidade — se empenharem devotadamente na causa, 

Resta-nos, nestas ligeiras considerações, uma palavre de apreço 
para todos os clubes concorrentes; queremos, contudo, distinguir 
aquelas agremisções que não conseguiram qualquer título, e que, com a 
sua presença e o seu desportivismo, se tornaram credoras das mais elo- 

josas referências. Sport Clube do Porto, Fluvial Portuense, Centro 

niversitário do Porto, Desportivo da C.P.e L. A. G. da M.P.— os 
clubes nestas circunstâncias — saberão, por certo, lirar das derrotas 
de hoje um precioso incentivo para as vitórias de amanhã. 


AS PROVAS 


Sábado, 19 de Julho 


Yolles de 4, juniores (1º elimi- 
natória) — 1.º Desportivo da C, 
U. F. (Nelson Canelha, José Car- 
reira Dinis, António Oliveira, 
Francisco José do Peço e Aníbal 
Geirinhas, tim.); 8m. 488; 2.º Guli- 
tos, a cerca de um comprimento; 
3.º Desportivo da C. P. a uma 
proa do Galitos. 

Os ferroviários, que na parte 
final foram a tripulação que 
melhor impressionou, ficaram 
eliminados; todavia, se à prova 
durasse mais meio metro, serium 
os aveirenses a ficar pelo camt- 
nho... Isto diz bem da emoção 
de que se revestiu esta primeira 
regata, 4 má saida e o conse- 
quente atraso inicial foram as 
determinantes da eliminação da 
C. P., que veio sempre a recupe- 
rar em relação aos seus adver- 
sários, 


Yolles da 4, juniores (2.º elimi. 
natória) — 1.º A, Naval 1.º de Muio 
(José Joaquim Brás, Munuel da 
Cruz Dias, António Quaresma 
Santos, Armando Fstevese Ludge- 
ro Maia, tim.). 8m 383.; 2.º Ginásio 
Figueirense, a mais de 6 barcos; 
3.º Centro Universitário do Porto, 
a uma enorme distância do 2.º, 

Eliminatória decidida logo 
de começo, que estabeleceu a 
ordem de chegada à meta. Os 
navalistas, mesmo sem sérios 
opositores, conseguiram melhor 
tempo que os apurados da ou- 
tra eliminatória. De registar o 
facto dos universitários terem 
felicitado, depois de concluirem 
a regata, os seus adversários, 
com as tradicionais saudações 
académicas. 


Skiff. júnior — 1.º A. Naval de 


o) Lisboa-B (Artur Abromeit), 8m. 


40s. 1/5; 2.º A, Naval de Lisboa-A; 
com três barcos de desvantagem; 
3.º Náutico de Viana, a seis com- 
primentos, 


O vencedor conduziu a prova 
com inteligência, atrasando-se 
inicialmente, com remada repou- 
sante, para embalar irresistivel- 
mente após os 1 500 metros; a 
meto da prova (1.000 metros) os 
dois skiffistas lisboetas segutam 
a par, já com o vianense arra- 
dado da luta, 


Shell de 2, seniores — 1,º Clube 
Naval de Lisboa (Francisco Ma- 
nuel Neto, José Mendes Lourenço 


Bonatos Nacionais 


e REMO 


e António Augusto Martins, tim), 
8m. 30s. 2/5; 2.º Náutico de Viana, 
a um comprimento; 5.º Galitos, a 
cerca de três barcos do 2.9; 4.º 
Sport Clube do Porto, a meio bar- 
co do 5.º; 5º L. A. G. da M. P., 
bastante atrasado, 


Esta regata teve um final es- 
pectucular, com animados des- 
piques entre lisboetas e vianen- 
ses, para O título, e entre avel- 
renses e portuenses, pura o 3º 
lugar. A prova revesilu-se de 
rara belesa, e terminou com o 
justo triunfo dos melhores: tudo 
certo, portanto, Registe-se que 
os remadores da capital baixa- 
ram mesmo o tempo gasto no 
ano passado pelo Náutico de 
Viana (8m. 5Is. 1/5). 


Shell de 4, seniores — 1.º Gali- 
tos (João Ferreira da Silva Cravo, 
João Ventura kodrigues da Paula, 
Carlos do Koque da Benta, Ma- 
nuel da Cruz Regula e António 
Fertandos Mendes, tim.), 7m. 203, 

76: 

Sem opositor, o Galitos re- 
mou desinteressado, procurando 
apenas — e conseguitu-o de for- 
ma indiscutível — exibir técnica 
apurada, Assim, ganhando em 
beleza, a sua actuação perdeu 
em poder e velocidude, Se os 
aveirenses, na Figueira da Foz, 
derem mutor amplitude às suas 
remadas e lhesimprimirem uma 
maior cadêneto (us suas vogas 
nunca ultrapássaram 35 por mi- 
nuto) podem bem ser os vence- 
dores das regitas internacionais, 
conquistando para Portugal a 
«Tupa Sulugara—o mais valioso 
troféu da Europa, 


Yolles da 4, juniores — (final) 
— 1.º A, Naval 1.º de Maio, 8m, 
Sis. 2/5; 2.º Desportivo da C.U.F,, 
a meio barco; 3.º Ginásio Figuei- 
rense, com três comprimentos de 
atraso dos cutistas; 4.º Galitos, 
bastante depois. 

Como se previa, pelos tem- 
pos das eliminatórias, os figuel- 
renses da Naval ganharam esta 
prova — que constitulu mais uma 
excelente pugna desportiva, atn- 
da que, desde cedo, circunscrita 
aos dois primeiros, Os navalis- 
fas comanduram sempre, mas os 
rapages da C, U, F, com um vt- 
goroso picanço, tam-lhes cau- 
sando uma sensaboria.., 


Yolles de B, seniores — 1.º Des- 
portivo da C, U, F. (Adelino da 
Silva, José da Silva, Manuel de 
Sousa, Ludovino Ferreira, Ale- 
xundre Cabrita, Manuel Ildefonso 
Costa, Luís de Mntos, Manuel 
Dias e Mário Joaquim, tim), 7m. 


12s.; 2.º Ginásio Figueirense, a 
dois barcos, 

Foi sempre renhida a luta 
entre os dois adversários, mas 
os cufistas, mais poderosos atlê- 
ticamente, embalaram sem dis- 
cussão na ponta final, confir- 
mando O título que ostentavam e 
conseguindo precisamente o mes- 
mo tempo da última temporada, 


Shell de 8, juniores — 1.º Náu- 
tico de Viana (José de Almeida, 
José Valinha, Filipe da Silva, An- 
tónio Bouças, António Sordo, Ma- 
nuel Rodrigues, José Fernando 
Meira, Isidro Rodrigues e João 
Leão, tim.), 6m. 305, 4/5; 2.2 Gali- 
tos, a um comprimento; 3.º Flu- 
vial, a dois barcos e meio dos 
aveirenses, 

Os vianenses comandaram 
sempre, depois dos 500 metros, 
concluídos eom as tripulações 
sensivelmente a par. No picanço 
derradeiro, os aveirenses, sem 
energia e descontrolados, não 
deram a réplica que se esperava, 
permitindo que os vianenses se 
apossassem do título, que lhes 
pertencia, 


Domingo, 20 de Julho 


Skiff, sénior — 1.º A, Naval de 
Lisboa (Pompru dos Santos) 8m. 


— NOXOS 


Compéões 


558. 4/5; 2.º — Náutico de Viana, 
a 600 metros de distância. 


Prova sem história. O via- 
nense, por avarias, teve de parar 
por três vezes, concluindo a 
corrida já quase esquecido pelo 
público... 


Shell de 2, juniores —1,º Clube 
Navel de Lisbua (Francisco Ma- 
nuel Neto, José Mendes Lonrenço 
e António Augusto Martins), 8m, 
S7s. 4/5; 2º — Fluvial, a cerca de 
quatro comprimentos, 


Nova vitório dos lisboetas, os 
mesmos que na véspera ganha- 
ram o título de seniores. O tem- 
po oficialmente indicado não 
deve ser, porém, considerado, 
pois a cronometragem não se 
reulizou em condições. Despor- 
tivamente, os fluvlalistas cum- 
primentaram os seis vencedores, 
que remarum excelentemente, 


Vollas de 4, seniores —] *União 
Vilsfrauquense (Sérgio Clsro, Car- 
los Pinheiro, Manuel Ulisses, Hen- 
rique Nascimento e Celestino Vi- 
torino, tim.), 8m. 498. 4/5; 2.º 
— Sport Clube do Porto, a meio 
barco ; 3.º— Desportivo da CJU,F,, 
a um quarto de barco dos por- 
tuenses, 


Clube dos Galitos 


Shell de 4, seniores 
Shell de 8, seniores 


Desportivo da C. U.F. 


Yolles de 8, seniores 
Shell de 4, juniores 


A. Naval de Lisboa 


Skilf, júnior 
Skiff, sénior 


Clube Naval de Lisboa 


Shell de 2, juniores 
Shell de 2, seniores 


Návtico de Viana 
Shell de 8, juniores 
Naval 1.º de Maio 


Yolles de 4 juniores Surpreendente mas justa vi- 
tória dos vilafranquenses—como 
merecido seria, aliás, o triunfo 
de qualquer dos seus adversá- 
rios. Esta regata ficou memo- 
rável, sendo a mais emocionante 
e bem disputada dos campeona- 
tos. Os vilafranquenses, que 
pela primeira vez entravam em 


União Vilafranquense 
Yolles de 4, seniores 

Ginásio Figueirense 
Yolles de 8, juniores 


Continua na página 7 


A emocionante parte final da regata de Yolles de 8, 
juniores. O Ginásio Figuerrense vai cortar a meta, seguido 
pela C. U. F., pelo Fluvial e pelo Desportivo da C. P. 
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João Sarabando 


AVEIRO 


